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ATA DE REUNIÃO  

Conselho/Câmara 
Temática/Comissão: 

Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana 
de Sorocaba 

Tipo de reunião Ordinária 

  

PAUTA 

I-Expediente 

a)      Informes gerais; 
  

II- Ordem do dia: 

a) Aprovação do PDUI RMS 2022; 
b) Apresentação de demandas e projetos do Consórcio de Estudo, 

Recuperação e Desenvolvimento da Bacia do Rio Sorocaba e Médio Tietê 
-CERISO 2022; 

c) Eleição da composição do Conselho de Orientação do Fundo 2023 da 
Região Metropolitana de Sorocaba. 

  

Participantes - Membros 

Municípios Titular Prefeito (a) Suplente/Representante 

Alambari João Paulo Dantas Pinto   

Alumínio Ausente   

Araçariguama Ausente   

Araçoiaba José Carlos Quevedo Junior   

Boituva Ausente   

Capela do Alto Péricles Gonçalves   

Cerquilho   Sergio Bueno 

Cesário Lange Ausente   

Ibiúna Ausente   

Iperó Ausente   

Itapetininga 
 

Marco Aurélio Soares  

Itu  - Lucilene Maria Camilotti 
Longhi 

Jumirim Ausente   

Mairinque   Rodrigo Peralta 
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Piedade 
 

Fernando da Silva Maciel 

Pilar do Sul Ausente   

Porto Feliz   Saulo Henrique Candido 

Salto  Laerte Sonsin Júnior 
 

Salto de Pirapora Matheus Marum de Campos   

São Miguel Arcanjo Ausente   

São Roque Ausente   

Sarapuí Gustavo de Souza Barros 
Vieira 

  

Sorocaba Rodrigo Maganhato Manga   

Tapiraí   José Raul Fabbri 

Tatuí Ausente   

Tietê 
 

 Paulo Luiz Fuz 

Votorantim 
 

  Míriam Zacarelli 

 

Participantes – Representantes e convidados  

Município/órgão Nome E-mail 

Estado de São Paulo 
/ ALESP 

Maria Lúcia Amary  

Estado de São Paulo 
/ CPLA/SIMA 

Heitor Shimbo Carmona  

Estado de São Paulo 
/ CPLA/SIMA 

Laura Stela Naliato Perez 

 

 

Capela Do Alto/ 
CERISO 

Maria Otilia Garcia Tomazela  

Capela Do Alto/ 
CERISO 

Denise Mª de Lima Coelho   

Capela Do Alto/ 
CERISO 

Alessandra Nunes  

Capela Do Alto/ 
CERISO 

Ricardo Tierno  

SOROCABA/ PM de 
Sorocaba – 
Secretaria do Meio 
Ambiente, Proteção e 
Bem-Estar Animal 

Renata Cassemiro Biagioni 
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SOROCABA/ PM  
Sorocaba / Secretaria 
de Relações 
Institucionais e 
Metropolitanas 

Camila Signorini Cardoso 

 

 

SOROCABA/ PM 
Sorocaba / Secretaria 
de Relações 
Institucionais e 
Metropolitanas 

Gabriela Machado  

Sorocaba/ 
Associação dos 
moradores e 
proprietários do Jd 
Piazza di Roma,  
Central Parque e 
Adjacências  

Márcio Roberto dos Santos 

 

 

SOROCABA/ Instituto 
Federal São Paulo 
(IFSP) – Núcleo 
Sorocaba 

Denilson Mirim  

SOROCABA/ FATEC 
SOROCABA 

Francisco Carlos Ribeiro  

TATUÍ/ FATEC 
TATUÍ 

Flaviano Agostinho de Lima  

VOTORANTIM/ OAB 
VOTORANTIM 

Eleusa Maria da Silva  

AGEMSOROCABA Anselmo Rolim Neto arneto@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Marcio Tomazela mtomazela@sdr.sp.gov.br 

AGEMSOROCABA Fabiano Doretto Pagioro fpagioro@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Daiane Cristina da Cunha dccunha@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Dennys Dayan Daher ddd@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Patrícia Fernandes pfernandes@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Márcia Valéria Ferro Gomes marciavferraro@gmail.com  

AGEMSOROCABA Sandra Yukari Shirata Lanças slancas@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Andréia Cordeiro acordeiro@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Lucas Silvestre lsdias@sdr.sp.gov.br  

AGEMSOROCABA Gisele Ferreira Santos gfsantos@sdr.sp.gov.br 
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RELATÓRIO 

_____________________________________________________________________ 

ATA DA 28ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA 

REGIÃO METROPOLITANA DE SOROCABA, realizada às dez horas do décimo 

terceiro dia do mês de dezembro de 2022, reuniram-se os membros do Conselho de 

Desenvolvimento Da Região Metropolitana de Sorocaba, via webconferência (link da 

gravação: https://www.youtube.com/watch?v=sZ41Dznw_fo ). A reunião teve início com 

a autorização para abertura da videoconferência, através de seu presidente Rodrigo 

Maganhato Manga, o qual passou a palavra para o diretor executivo da 

AGEMSOROCABA, Dr. Anselmo Neto, que inaugurou os trabalhos cumprimentando os 

prefeitos presentes, Sr. Jesse James Latance, representante do Secretário do 

Desenvolvimento Regional do Estado de São Paulo Rubens Emil Cury, a Deputada 

Estadual Maria Lúcia Amary, Equipe Agência Metropolitana de Sorocaba, diretor adjunto 

técnico Márcio Tomazela e Diretor Adjunto Administrativo Fabiano Doretto Pagioro; os 

representantes da sociedade civil organizada, e solicitou que todos, na medida do 

possível, ficassem até o final da reunião virtual, visto que seriam tratadas três pautas 

importantes: 1ª) Aprovação do PDUI RMS 2022; 2ª: Contas CERISO 2022; 3ª. Eleição 

dos membros do Conselho de Orientação do Fundo RM Sorocaba para o período de 

2023. Dr. Anselmo agradeceu a disponibilidade e passou a palavra ao prefeito de 

Sorocaba e presidente do Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana de 

Sorocaba, Sr. Rodrigo Manga, que saudou a todos e cumprimentou todos os prefeitos 

presentes, à deputada estadual Maria Lúcia Amary, agradeceu seu trabalho pelo 

município de Sorocaba e toda sua região metropolitana; cumprimentou na pessoa do sr. 

Jesse James Latance os envolvidos do Estado de São Paulo e agradeceu todo o apoio 

recebido do Estado de São Paulo e nas pessoas do Anselmo e Tomazela parabenizou 

toda a equipe da AGEMS que trabalhou no PDUI da RMS, trabalho muito técnico, e que 

se debruçaram sobre este tema com maestria e apresentaram este trabalho nas 

audiências públicas que foram realizadas com a presença de representações das 

cidades da Região Metropolitana de Sorocaba, e mencionou que após esta reunião, que 

já tinha estas três pautas importantes, na próxima (reunião) gostaria de convidar a todos 

para discutir os demais projetos metropolitanos (como a Muralha Eletrônica, e outros), 

relativos às comissões de temas sobre os quais Anselmo Neto/AGEM Sorocaba e do 

secretário Galvão de Secretaria de Assuntos Institucionais visitaram vários prefeitos da 

região, bem como de uma reunião solicitada pelo presidente do CIESP de Sorocaba 

Erly de Syllos, sobre propostas de vários empresários à RM Sorocaba, AGEM Sorocaba 

https://www.youtube.com/watch?v=sZ41Dznw_fo
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e ao seu Conselho de Desenvolvimento da RM Sorocaba. Prefeito Rodrigo Manga 

finalizou parabenizando novamente a AGEMS pela finalização do PDUI RMS, e passou 

a palavra ao sr. Anselmo Neto/AGEMS, que respondeu que o prefeito marcasse a data 

da próxima reunião, que fica ao critério dele. Em seguida, este passou a palavra ao 

diretor adjunto técnico, que disse que o trabalho do PDUI RMS 2022 foi intenso, 

cumprimentou o CEX PDUI RMS, a equipe AGEMS e passou a palavra ao sr. Jesse 

James, que declinou e preferiu passar primeiramente a palavra à deputada Maria Lúcia 

Amary, devido à hierarquia dos cargos, seguindo o protocolo. A deputada Maria Lucia 

Amary cumprimentou o prefeito Rodrigo Manga e todos os demais prefeitos da RM 

Sorocaba, e equipe AGEMS, Jesse James e governador do Estado de São Paulo 

Rodrigo Garcia e agradeceu o apoio do governo do ESP; mencionou o trabalho de todos 

os envolvidos em prol do melhor futuro da RMS, e trabalha para trazer conquistas para 

que todos os municípios da RM Sorocaba possam ter suas reivindicações atendidas. 

Na sequência, Márcio Tomazela passou a palavra ao sr. Jesse James Latance/SDR, 

lembrando que ele participou de todos os PDUI’s das demais RM do ESP. Jesse James 

agradeceu e mencionou que estava ali representando o Secretário do Desenvolvimento 

Regional do ESP, cumprimentou a todos os prefeitos, deputada Maria Lúcia Amary, 

sociedade civil e os líderes e a equipe AGEMS. Dizendo sobre a alegria de chegar neste 

momento com a equipe da AGEMS Sorocaba e todos os membros do conselho (de 

desenvolvimento da RMS) a esta fase da conclusão do PDUI RMS, um trabalho extenso 

que começou com a Emplasa, e a Sandra Lanças e a equipe AGEMS, coordenando a 

conclusão do PDUI RMS 2022. Disse que não tem dúvidas que o PDUI RMS será muito 

bem utilizado e tocado pela equipe AGEM Sorocaba e pelos municípios RMS. Lembrou 

aos prefeitos a importância do PDUI RMS para os planos diretores municipais, uma vez 

que cada um deles devem ser adequados às diretrizes do PDUI RMS 2022; o tema é 

importante e fundamental para o crescimento da nossa região. Também deixou um 

alerta para que os executivos municipais se debrucem sobre este PDUI RMS para que 

todos tenham conhecimento do caderno de propostas definitivo, as Funções Públicas 

de Interesse Comum (FPIC’s), o Macrozoneamento Metropolitano, que foram debatidas 

e expostas pela sociedade civil, então é importante concluir este trabalho, para que 

depois possa chegar na fase da minuta de lei (do PDUI RMS). Que a região tem a 

felicidade de ter a deputada MARIA Lúcia na ALESP, que esteve desde a criação da 

RM e Agência Metropolitana de Sorocaba, e que deverá colaborar para que o projeto 

na ALESP vire lei, para que os municípios possam também depois adaptar seus planos 

diretores municipais ao plano diretor regional, que é o PDUI RMS. Que está muito feliz 

com a conclusão destes trabalhos, que no ESP a FIPE, que produziu os PDUI’s do ESP, 
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e que inclusive está sendo conveniado mais o PDUI da RM de São José do Rio Preto. 

Jesse James comentou que é cidadão da RMS, nascido em Votorantim e que como 

cidadão da RMS está muito feliz com esta fase de conclusão do PDUI RMS. Também 

informou aos executivos municipais que agora está como Sub-Secretário de parcerias 

municipais no lugar de d. Ivani, que aposentou-se mas continua a dar assessoria, que 

inclusive estava na sala, e que a formalização dos convênios continua funcionando, mas 

respeitando o período eleitoral; e que está à disposição dos prefeitos e deputados na 

SDR para trabalhar pelos municípios. Agradecendo a oportunidade da manifestação, 

retornou a palavra ao sr. Márcio Tomazela, que a passou à Arq. Sandra Lanças, que 

iniciou a apresentação dizendo da honra de mostrar o resultado dos trabalhos do PDUI 

RMS 2022, ao Conselho de Desenvolvimento RMS e que é resultado do trabalho de 

muita gente que foi envolvida no processo. Mas que a apresentação será breve devido 

às duas pautas ainda a serem colocadas ao CD RMS. Fabiano Doretto, diretor adjunto 

administrativo lembrou aos participantes da reunião que ela estava sendo gravada e 

solicitou assinatura do formulário de presença de todos. Aproveitou para saudar o 

prefeito dr. Quevedo, de Araçoiaba da Serra, presidente do Conselho de Orientação do 

Fundo da RMS 2022 que entrou na reunião naquele instante. Sandra Lanças/AGEM 

Sorocaba então iniciou a apresentação do PDUI RMS, explicando ele que é uma 

exigência federal legal, pelo Estatuto da Metrópole de 2015, que também considerou a 

questão da nova regionalização do Estado de São Paulo, que focou na integração e 

desenvolvimento regional. Explicou que esta questão de integração era sobre as 

questões urbanas e rurais, também sobre o município polo e suas relações com os 

municípios lindeiros; também considerou a questão de escala, onde se tem as questões 

municipais, estaduais e federais (inter-federativas). Que o conteúdo mínimo do PDUI 

considera então a questão de abrangência territorial, as diretrizes para as FPIC’s, que 

como o Macrozoaneamento metropolitano devem ser debatidas com a sociedade, e isto 

foi feito para o PDUI RMS, apesar da questão da pandemia do vírus Covid-19, com os 

gestores municipais de todos os 27 municípios da RMS, com a sociedade civil 

organizada, e que teve ajuda fundamental das IES para os diagnósticos do PDUI RMS. 

O 1º CEX PDUI RMS com a coordenação da Emplasa fez oficinas regionais para 

explicar o que era o PDUI; depois fez os Grupos de Trabalhos sobre os temas de Meio 

Ambiente e Saneamento básico, Mobilidade Urbana, Saúde, Segurança para retirar as 

diretrizes para cada GT, e finalmente o Macrozoneamento metropolitano, em que a 

AGEMS teve muita colaboração e contribuições do CEX PDUI RMS, dos gestores 

municipais e sociedade civil organizada. Foram feitas oficinas de diagnóstico em 

colaboração com as IES, junto aos gestores municipais e também foi realizado uma 
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capacitação EAD com professores altamente capacitados do CEX PDUI RMS e 

convidada da POLI-USP para disseminação de informações relativas aos instrumentos 

jurídicos de planejamento urbano que poderão ser utilizadas para adequação de 

políticas públicas nos planos diretores municipais, novos ou a a serem revisados, cujas 

informações também depois poderão serem replicadas nas administrações municipais 

e outras entidades da sociedade civil organizada. Finalmente, foram realizadas as 

audiências públicas nos municípios sede das sub-regiões, com a presença de 

representações de todos municípios lindeiros, que também trouxeram muitas 

contribuições ao caderno de propostas preliminares do PDUI RMS: 30 da sociedade 

civil organizada, e 37 das instituições do poder público, totalizando 67 propostas que 

foram analisadas pelo CEX PDUI RMS; cujo material foi repassado à Fundação Instituto 

de Pesquisas Econômicas (Fipe) e à Secretaria de Desenvolvimento Regional (SDR), 

para que junto as análises finais, fossem utilizadas na proposta do PL do PDUI RMS 

2022 juntamente com os demais PDUI’s do ESP para que fossem enviadas à ALESP 

para a aprovação do PL da nova regionalização do ESP, já considerados todos os 

planos debatidos com a sociedade (conforme preconiza a lei federal do Estatuto da 

Metrópole). Que as FPIC’s e o Macrozoneamento devem servir de referências para o 

parcelamento, uso e ocupação do solo urbano; e também para a articulação intersetorial 

das políticas públicas, delimitação de áreas com restrição à urbanização e deve ter 

também um sistema de acompanhamento de gestão do PDUI RMS, visto que este deve 

ser revisado daqui a 10 anos, (2032). Mostrou o mapa com as nove regiões mais 

aglomeradas do ESP, onde está localizada a RM Sorocaba, com seus 27 municípios e 

uma população estimada de mais de 2 milhões de habitantes em 2020. Mostrou também 

um gráfico com as etapas da produção técnica do PDUI RMS, da criação do comitê 

executivo, guia metodológico, leituras do ordenamento territorial e macrozoneamento 

preliminar, um panorama regional de 2017 (elaborado pela Emplasa com dados de 

2010), a execução de oficinas regionais, diagnósticos específicos, caderno de propostas 

preliminares para as audiências públicas, com um caderno de subsídios (ao 

macrozoneamento metropolitano proposto) enviados por email para todas as 

administrações municipais da RMS até chegar a etapa do Projeto da Lei que a FIPE 

enviará À SDR e que seguira para a ALESP para votação do projeto de lei da nova 

regionalização proposta e de todos os PDUI’S aprovados por suas regiões 

metropolitanas no Estado de São Paulo. Reiterou que está a disposição de todos para 

discutir as dúvidas que surgissem. A seguir apresentou o Mapa de Macrozoneamento 

da Região Metropolitana de Sorocaba, construído em colaboração com os gestores dos 

27 municípios e compatibilizado com a metodologia FIPE para os PDUI’s do ESP, que 
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então comporta cinco macrozonas: 1ª) Macrozona de Preservação Ambiental, de 

conceito mais estrito; 2ª. Macrozona de Uso Sustentável (APA’s de Itupararanga e APA 

Tietê-Jumirim), 3ª. Macrozona de Recuperação Ambiental; 4ª. Macrozona de Interesse 

Rural e 5º. Macrozona de Interesse Urbano. Destacou também a questão dos sub-solos, 

com a inclusão no mapa metropolitano das áreas de alta vulnerabilidade do aquífero na 

RM Sorocaba; destacou também o acréscimo dos corredores ecológicos sugeridos 

pelos municípios de Mairinque e Secretaria de Meio Ambiente de Sorocaba. Estes 

corredores ecológicos são importantes pois podem interligar a APA de Itupararanga à 

Floresta Nacional de Ipanema (FLONA). No caso da APA de Itupararanga, ela é de 

fundamental importância metropolitana devido à Represa de Itupararanga, cujas águas 

abastecem diretamente mais de metade da população metropolitana (1,2milhão de 2,1 

milhão de pessoas) (IBGE, 2021) e para o município polo de Sorocaba, embora este 

não esteja diretamente localizado na área lindeira à represa, sua população é 

abastecida quase que completamente por suas águas. Sandra Lanças apresenta então 

a capa do Caderno de Propostas Final do PDUI RMS 2022, ressaltando que todos as 

informações de referência estão detalhadas neste caderno que foi enviado junto aos 

demais materiais por e-mail a todos os gestores e representantes da sociedade civil 

organizada que contribuiu para o PDUI RMS 2022 e que se alguém tiver alguma dúvida, 

ela continuará à disposição pelo e-mail slancas@sdr.sp.gov.br, e assim encerrando sua 

apresentação. O diretor executivo da AGEMS agradeceu à Sandra Lanças pela concisa 

apresentação devido ao tempo da reunião, que também tem mais duas pautas 

importantes, e passou a palavra ao presidente do CD RMS, prefeito Rodrigo Manga, 

que parabenizou a Sandra Lanças pela apresentação esclarecedora e sucinta. Márcio 

Tomazela solicitou ao presidente Rodrigo Manga a palavra e comentou que a equipe 

AGEMS tinha controle dos prefeitos presentes à reunião, e que havia representantes de 

mais de catorze prefeituras, desta maneira havendo quórum para a aprovação do PDUI 

RMS 2022, que sugeriu ser por aclamação, e que levantassem as mãos quem 

concordava com a aprovação do PDUI RMS 2022. Como houve o levantamento das 

mãos, o PDUI RMS 2022 foi aprovado por aclamação geral, consolidado pelo presidente 

do CD RMS, prefeito de Sorocaba Rodrigo Manga. A seguir, o Prefeito de Capela do 

Alto, Péricles Gonçalves, presidente do Consórcio de Estudo, Recuperação e 

Desenvolvimento da Bacia do Rio Sorocaba e Médio Tietê (CERISO) iniciou a segunda 

pauta da reunião agradecendo a oportunidade de apresentação do CERISO ao Prefeito 

Rodrigo Manga, saudou todos os prefeitos, a deputada Maria Lúcia, cumprimentou a 

equipe AGEMS pela finalização do PDUI RMS, e mencionou que os temas a serem 

apresentados a seguir são temas de interesse dos municípios integrantes da RMS, bem 

mailto:slancas@sdr.sp.gov.br
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como conexos à primeira pauta da reunião. Passou a palavra à sra. Maria Otília 

Tomazela, secretária executiva do CERISO, que cumprimentou a todos os presentes, e 

iniciou sua apresentação com a questão dos dados para a Aprovação das Metas 

Orçamentárias CERISO para o exercício 2023; com os projetos em andamento: 1) 

revisão dos projetos de Saneamento em cerca de 2 milhões de reais, Plano Regional 

de Resíduos Sólidos, de R$1,3 milhão de reais, 3) Plano Diretor do Rio Pirajibu, de cerca 

de 530 mil reais, 4) o plano de Conteinerização de 12 municípios de cerca de R$6 

milhões de reais,  5) o plano de Macrodrenagem Urbana de cerca de R$1,7 milhão de 

reais 6) plano de Conteinerização de mais 5 municípios por cerca de R$2,5 milhão de 

reais; estes dois últimos já finalizados; seguiu com a solicitação para realização de 

concurso para o preenchimento de vaga de assessor administrativo da CERISO; 

mencionou a questão do reajuste proposto DE 11,73% (IPCA 2022) nas contribuições 

dos municípios por número de habitantes (até 20 mil habitantes contribuição de 

R$837,98; até 50 MIL habitantes R$1117,30  e ACIMA DE 50 mil habitantes passaria a 

R$1675,95. Passou a palavra à Alessandra Nunes e fez a prestação de contas do 

exercício de 2021, e tão logo seja emitido o parecer do TCU do ESP, as informações 

serão repassadas aos municípios. A previsão para 2022 era de R$350 mil reais; sendo 

recebidos R$293 mil reais de recebíveis, R$114 mil de despesas e prestação de 

serviços, R$40 mil reais de manutenção, e contrapartidas de R$45 mil reais. O saldo 

para o exercício de 2023 será de R$94 mil reais, com previsão de 850 mil de receitas, 

despesas operacionais e administrativas, e é necessário deliberação das metas anuais 

com os municípios consorciados para que estes também coloquem em seus respectivos 

orçamentos. As informações consolidadas serão enviadas depois aos executivos 

municipais das contas CERISO com o parecer do TCU. Maria Otília Tomazela colocou 

aos prefeitos se estes aprovavam ou tinham alguma observação quanto ao que foi 

apresentado, e não havendo manifestação contrária, foi aprovado pelo CDRMS. Otília 

Tomazela então passou a palavra ao consultor Ricardo Tierne, que apresentou então 

as ações que estão sendo desenvolvidas pelo CERISO : 1) Plano Regional de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos dos Municípios integrantes do CERISO , com Recursos 

FECOP, contratado por cerca de R$1 milhão, com deságio de 32%/; a atualização e 

elaboração dos planos municipais de saneamento básico com recursos do FEHIDRO, 

contratado por cerca de 1,9 milhão com deságio de 26%; e depois de cerca de dois anos 

de planejamento, o projeto da Usina Móvel de Trituração de Resíduos de Construção 

Civil (RCC), recebida em consórcio com a Secretaria da Infraestrutura e Meio Ambiente 

(SIMA) do ESP; que a situação atual dos municípios do CERISO é que são gerados 

atualmente cerca de 639 mil toneladas de resíduos por ano, o que dá aproximadamente 
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510 kg/hab/ano, sendo descartado irregularmente em vias e logradouros públicos, 

principalmente em locais mais afastados das áreas urbanizadas, problema constatado 

em todos os municípios do CERISO, por isto a importância de uma usina móvel. Alguns 

municípios têm coleta adequada, alguns tem ecopontos de entrega voluntária de RCC, 

sendo que 21 municípios não têm ecopontos e 6 municípios têm, mas em alguns 

municípios os RCC são coletados e em alguns há encaminhamento para áreas de 

transbordo e depois são reaproveitados em atividades secundárias. Quatro municípios 

já descartam estes resíduos em aterro de inertes. Um município encaminha metade ao 

aterro e a outra metade não; outro município encaminha para aterro sanitário municipal 

e também mostrou fotos de equipamentos similares ao que é para ser utilizado, 

composto de um cavalo mecânico (cerca de R$400 mil) e o equipamento móvel de 

reciclagem de resíduos da construção civil, estruturados numa carreta rodoviária, que 

permite a mobilidade entre os municípios; além disso tem um gerador próprio que dá 

autonomia ao equipamento.  Este equipamento tem uma capacidade de processamento 

de aproximadamente 80 toneladas por hora e o subproduto são agregados reciclados 

de diferentes granulometrias que podem ser reutilizados para usos não estruturais. O 

plano CERISO para a Usina Móvel é de fazer um revezamento entre os municípios 

consorciados, dependendo da quantidade, tipo da coleta e armazenamento destes 

materiais, pode ser programado se houver demolição de equipamentos públicos e/ou 

grandes edifícios que gerem RCC e neste caso é muito importante a sinergia entre os 

municípios e CERISO para o melhor aproveitamento do equipamento. E 

armazenamento dos resíduos, é importante que eles estejam limpos e não misturados 

com outros tipos de resíduos; também é necessária uma retroescavadeira ou uma pá-

carregadeira para fazer a alimentação do silo na usina móvel, além de uma equipe 

mínima capaz de manter a área em condições sanitárias adequadas, e o município 

também vai precisar de uma área adequada para armazenar o material processado, de 

diferentes granulometrias, que pode ser vendido ou doado posteriormente. A seguir o 

consultor colocou benefícios e vantagens que a Usina móvel trará aos municípios, e 

com isso ele encerrou sua apresentação. Otília agradeceu o consultor e passou a 

palavra ao Márcio Tomazela que passou para a última pauta, que seria sobre a 

composição do Conselho de Orientação do Fundo Metropolitano. Mas avisou que o 

presidente atual do Conselho de orientação, prefeito de Araçoiaba da Serra, Dr. 

Quevedo teve que se ausentar, e solicitou a recondução dele ao cargo de presidente do 

conselho de orientação do fundo da RMS por mais um ano, e que são membros atuais 

os prefeitos de Araçoiaba da Serra, o Prefeito de Itú, Guilherme Gazzolla, de São Miguel 

Arcanjo, Paulo Ricardo da Silva, e o prefeito de Itapetininga Jefferson Brum. O prefeito 
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Jefferson Brum não pode participar, mas estava o representante Marco Aurélio de 

Itapetininga, não temos o representante do município de Itu, nem de São Miguel Arcanjo. 

Márcio Tomazela passa a palavra ao diretor adjunto administrativo da AGEMS Fabiano 

Doretto Pagioro, que saúda a todos e que no mês anterior foi feita a ultima reunião 

ordinária do conselho de orientação do fundo RMS e encaminhou-se o relatório ao 

presidente do conselho de orientação, e dentre as atividades realizadas no ano passado 

foi feita a proposta muito importante, para que também seja aprovada a proposta de 

aprovação das contribuições dos municípios ao fundo metropolitano da RMS, pelo 

conselho de desenvolvimento da RMS, para que o fundo possa ser operado. Também 

estamos aguardando a aprovação das câmaras temáticas do CD RMS que vão compor 

com a orientação do PDUI RMS 2022 os projetos para que o conselho de orientação 

possa utilizar os recursos do fundo metropolitano e operá-lo (devidamente). Então a 

proposta da permanência dos dois diretores adjuntos da AGEMS (Márcio Tomazela e 

Fabiano Doretto), e dos demais prefeitos. O prefeito de Itapetininga Jefferson Brum, 

embora não presente, enviou seu representante, Marco Aurélio Soares, que manifestou 

interesse do prefeito de continuar no conselho de orientação. O prefeito Rodrigo Manga 

comentou que poderia ser reconduzido o mesmo grupo anterior. Anselmo lembrou que 

o prefeito de São Miguel Arcanjo declinou da continuação; e o prefeito “Keke” de Capela 

do Alto se colocou à disposição, bem como o prefeito de Alambari Paulo “Carioca”; se 

Itú e São Miguel Arcanjo não quisessem a recondução. Anselmo Neto foi alertado pelo 

consultor jurídico da AGEMS, Dennys Daher, que não poderia ser recondução se 1 

membro se manifestou que não quer continuar e outro não compareceu. Anselmo Neto 

então colocou a proposta de colocar os dois prefeitos de Alambari e Capela do Alto nas 

vagas abertas, ficando então como presidente do Conselho de Orientação do Fundo 

metropolitano da RMS o prefeito de Araçoiaba da Serra, José Carlos Quevedo Junior, 

o prefeito de Itapetininga Jefferson Brum e os prefeitos de Alambari, João Paulo Dantas 

Nascimento e de Capela do Alto, Péricles Gonçalves; e pela AGEMS permaneceriam s 

diretores adjuntos Fabiano Doretto Pagioro e Márcio Tomazela. Anselmo Neto 

consolidou a eleição do conselho de orientação do fundo metropolitano da RMS e 

agradeceu a todos. Rodrigo Manga também agradeceu a todos, e comentou que nos 

próximos dias, gostaria de colocar em pauta a questão das comissões temáticas 

regionais, e um encontro com os empresários da região, com almoço oferecido pelo 

CIESP da região de Sorocaba. Às doze horas e cinquenta minutos, com nada mais a 

declarar, o Presidente do Conselho agradeceu a presença de todos e deu-se por 

encerrada a 28ª REUNIÃO DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE SOROCABA. Para constar, lavrei esta ata que lida e 
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devidamente assinada, Eu, Daiane Cristina Dias, Diretora da AGÊNCIA 

METROPOLITANA de SOROCABA, digitei a presente ATA, a pedido do PRESIDENTE 

DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DE 

SOROCABA – RMS. 

Em anexo a lista de presença virtual dos participantes.
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